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Os vínculos entre Portugal e o Mónaco são numerosos, mas a incontestável paixão pelo mar marcou a ligação
entre Príncipe Alberto I do Mónaco e Portugal – nomeadamente, nas suas viagens oceanográficas pelos
Açores. O interesse pela oceanografia tinha espelho em Portugal no Rei D. Carlos I, que efetuava em paralelo
expedições oceanográficas pela costa litoral de Portugal continental. 

ALBERTO II DO MÓNACO INAUGURA EXPOSIÇÃO NO MUSEU DE
MARINHA

O AMIGO OCEANÓGRAFO – ALBERTO I DO MÓNACO E PORTUGALO AMIGO OCEANÓGRAFO – ALBERTO I DO MÓNACO E PORTUGAL
1873 – 19201873 – 1920

A exposição "O amigo oceanógrafo - Alberto I do Mónaco e Portugal 1873-1920" foi inaugurada, no Museu de
Marinha, no dia 14 de outubro e contou com a presença do Príncipe Alberto II do Mónaco, do Presidente da
República, Marcelo Rebelo de Sousa, da Ministra da Defesa Nacional, Helena Carreiras e do Chefe do Estado-
Maior da Armada, Almirante Henrique Gouveia e Melo.

A exposição assinala os 100 anos da morte do Príncipe Alberto I
do Mónaco, evoca a relação de amizade entre este monarca e o
rei português D. Carlos I e as expedições oceanográficas
realizadas em águas portuguesas, nomeadamente, no
Arquipélago dos Açores. 

No discurso perante os convidados, no Pavilhão das Galeotas,
Alberto II agradeceu a Portugal "por não se esquecer do
passado" e ao "fantástico Museu de Marinha por acolher esta
exposição". 

O Presidente da Republica, Marcelo Rebelo de Sousa, sublinhou "a homenagem à ligação fraternal" entre os
dois antigos monarcas, amizade que "perdura no tempo". "Quando pensamos em Alberto I, pensamos num
grande homem", referiu.

Ambos os monarcas foram pioneiros no estudo do mar,
da sua fauna e flora, antevendo há mais de um século
todas as potencialidades dos oceanos. 

No âmbito das comemorações do centenário da morte
do Príncipe Alberto do Mónaco, o Museu de Marinha, 
 em conjunto com o Comité Alberto I, acolhe a
Exposição temporária “O amigo oceanógrafo – Alberto I
do Mónaco e Portugal 1873 – 1920”, de 15 de outubro a 18
de dezembro de 2022.



Efemérides
NOVEMBRO

8 de novembro de 1985 - Navio-apoio "S. Miguel" aumentado ao efetivo dos
navios da Armada;
23 de novembro de 1968 - Fragata "Comandante Roberto Ivens" aumentada ao
efetivo dos navios da Armada;
29 de novembro de 1807 - Partida da Família Real para o Brasil.

 https://ccm.marinha.pt/pt/museu @museumarinha geral.museu@marinha.pt

Entre outras... Siga-nos no Instagram do MM para estar a par de todas as efemérides e
novidades         

 

Diretamente do Espaço para o Museu!
No passado dia 21 de outubro, o Museu de Marinha recebeu uma oferta
vinda diretamente do espaço. O Pavilhão das Galeotas conta agora com a
bandeira comemorativa dos 700 anos da Marinha Portuguesa que
acompanhou o empresário Mário Ferreira ao espaço no passado mês de
agosto, a bordo da nave Blue Origin.

Esta oferta contou com a presença
do Chefe do Estado-Maior da
Armada, Almirante Gouveia e Melo,
do Diretor da Comissão Cultural de
Marinha, Vice-Almirante Bastos
Ribeiro, e do Diretor do Museu de
Marinha, Comodoro Croca Favinha.

O Capitão-de-fragata Carlos Manuel Baptista Valentim prestou serviço no
Museu de Marinha desde 2015, como Chefe do Departamento de
Museologia. 

Despedida do Comandante Baptista
Valentim

Incansável investigador,
coordenou a produção de
conteúdos museológicos deste
Museu, sendo de destacar as
exposições temporárias: Em
Busca da Arca Perdida - António
Luciano Estácio dos Reis (1923-
2018)", e "Gago Coutinho (1869-
1959) - Viajante e Explorador",
"A Marinha na Grande Guerra",
"Centenário do combate do
caça-minas Augusto de Castilho
e da morte do Comandante
Carvalho Araújo", Fuzileiros: 400 
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"

anos" e "Contra-almirante Rogério de
Oliveira”. O Comandante Baptista
Valentim contribuiu ativamente para a
missão e objetivos do Museu de
Marinha. Desejamos-lhe ventos de
feição na sua nova missão!

https://ccm.marinha.pt/pt/museu
http://marinha.pt/

